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	1. APRESENTAÇÃO
1.1. Contextualização da situação-problema
Recebemos em nossa escola (Escola Municipal Novo Horizonte), na sala do 3º ano ensino fundamental, um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência  intelectual e nem física. Todavia, através de uma análise observacional detectamos que o aluno possui dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal.
Tal descrição se trata do aluno Fernando, de 9 anos de idade. Ao chamar os pais  de Fernando, os mesmos trouxeram o seguinte diagnóstico médico: Asperger. Diante do diagnóstico, como professores do aluno, vimos a necessidade em modificarmos a nossa metodologia, até mesmo pelo fato das aulas possuírem simultaneamente 20 alunos presenciais e 25 alunos virtuais.  Outro ponto de destaque é que os pais de Fernando querem que ele retorne para as aulas presenciais, pois devido o trabalho dos pais, o menino tem ficado sozinho em casa.
Diante da dupla tarefa de se referir aos alunos presenciais e, ao mesmo tempo, aos que estão em ensino à distância,  como professores, preocupamo-nos em apresentar aulas que possam favorecer a compreensão de Fernando e que não o diferencie da sala com atividades especiais. 

 Dado o contexto em questão, a coordenação  nos solicitou um projeto que envolva não só um plano de aula, mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola, após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual. 
Preocupados em como desempenhar esse duplo papel  de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesmos  de uma possível contaminação, pensamos na idealização de um projeto didático junto à equipe pedagógica, visando à volta às aulas. 
1.2. Análise do tema

Enquanto professores da instituição de ensino “Escola Municipal Novo Horizonte” e diante de um aluno diagnosticado aos 9 anos de idade com Asperger, precisamos fazer esforços para oportunizar um ensino pautado na inclusão. O aluno, chamado de Fernando possui dificuldades para se comunicar e compreender os sinais indiretos tais como alterações da voz e expressões faciais. Além disso, o discente só consegue compreender o que é colocado em sala de aula de forma literal. Tais particularidades são inerentes da própria deficiência – é algo que está dentro da normalidade. Diante da necessidade dos pais de trabalharem ao longo do dia e somado à questão de que Fernando aprende mais em sala de aula, faz-se importante a inclusão do aluno na sala de aula. 
 Devido às dificuldades de aprendizagem do aluno, é importante destacar que a participação da família juntamente com a escola é extremamente relevante para um maior desenvolvimento, do mesmo. Ressalta-se que essa parceria se aplica a todos os discentes, uma vez que através da união é possível levantar as potencialidades e as barreiras enfrentadas no dia a dia pelos alunos sejam levantadas e a partir disso, a escola terá subsídios para intervir diretamente visando ofertar um ensino com melhor qualidade. Nessa perspectiva, isso se torna um diferencial, principalmente no que tange à inclusão da pessoa com deficiência no contexto acadêmico escolar.  
Diante da realidade da presente escola, o projeto didático é importante, pois visará proporcionar um ensino de qualidade e inclusivo no qual o aluno Fernando e os demais discentes terão acesso a aulas que contribuirão diretamente para o desenvolvimento de todos os discentes da respectiva instituição de ensino através do uso de Tecnologias Assistivas e de aulas de cunho dinâmicas e lúdicas. Apesar das particularidades inerentes a síndrome de Asperger, tais serão utilizadas como molas propulsoras para a oferta de um ensino de excelência, o qual atenderão todos os alunos, tanto no ensino remoto quanto no presencial. 

	2. JUSTIFICATIVA

Quando nos deparamos com a situação real da prestação do atendimento escolar para pessoas com deficiência há sempre um desafio a ser superado: a inclusão, em seu sentido literal. Isso porque na maioria das vezes ocorre apenas a inserção do aluno e há dificuldades por parte dos educadores de proporem práticas pedagógicas que de fato promovam a inclusão. Como forma de superar a respectiva situação, os professores necessitam se capacitar cada vez mais, a fim de estar preparado para lidar com todas as deficiências no contexto escolar. 
O educador deve ter em mente que a inclusão não deve se limitar em apenas propor práticas pedagógicas adaptadas ao contexto dos alunos, mas no ato de propor um ensino de qualidade atendendo as individualidades dos alunos, respeitando as suas limitações e potencialidades. Nesse sentido, diante da situação-problema explicitada anteriormente, faz-se necessário a implantação do presente projeto intitulado "Inclusão para todos”, no qual o mesmo visará minimizar os impasses proporcionando aos alunos um atendimento escolar pautados na inclusão e no ensino de qualidade. 
 Posto isto, a implantação do presente projeto didático é de extrema importância para a contribuição do desenvolvimento do aluno Fernando e de seus demais colegas no que tange à aprendizagem dos conteúdos, à inclusão, entre outros. Baseado em documentos que regem o ensino brasileiro e de acordo com autores clássicos que trabalham a temática, o projeto didático está assegurado sob uma forte fundamentação teórica que garante a nós, educadores, intervir com práticas efetivas no contexto escolar e por fim, promover a inclusão em seu sentido literal.

	3. OBJETIVOS
Promover a construção de identidade dos alunos se preocupando com o os níveis de consciência para o respeito à diversidade
3.1 Objetivos Específicos
- Aprender os conteúdos escolares através do uso de softwares e de ferramentas eletrônicas tecnológicas, especialmente, por meio do uso de plataformas digitais para ensino remoto; 
- Promover a inclusão e sociabilização dos alunos, bem como a valorização para a diversidade.

	4. PÚBLICO ALVO

O presente projeto didático interdisciplinar tem como público-alvo os alunos do 3º ano da Escola Municipal Novo Horizonte, incluindo todos os alunos, inclusive, o aluno Fernando.

	5. METAS

O presente projeto didático tem o objetivo de envolver todos os alunos da presente escola, inclusive, o aluno Fernando. Nesse sentido, com aulas dinâmicas e através de práticas didáticas com o ensino remoto, espera-se a adesão e o envolvimento de aproximadamente 95% dos estudantes.

	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 

Os recursos humanos são: os alunos, pais, professores, pedagoga, neurologista, diretor e gestor escolar.
6.2 MATERIAIS
Os materiais que serão utilizados são: cartolina, lápis de cor, folhas coloridas, durex colorido, tesoura, cola, massa de modelar softwares, jogos eletrônicos, livros de gibis, computador com acesso à internet.

	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Inicialmente, faz-se importante destacar que a educação especial tem como intuito atender às necessidades educacionais dos alunos com algum tipo de deficiência, todavia, na maioria das vezes, isso não acontece. Ou seja, muitos alunos que possuem alguma deficiência são inseridos no contexto escolar, mas não é incluído, em seu sentido literal. Nessa perspectiva, temos uma realidade que necessita ser mudando visando então a oferta de uma educação de qualidade e pautada nos direitos do cidadão.
Baseado no exposto, Mendes (1994) exemplifica que:
"a integração escolar parece ser uma estratégia inevitável para a evolução e democratização da Educação Especial no Brasil. Esta iniciativa demonstrou que a integração efetivamente requer implementação, para que se possa avaliá-la, aperfeiçoá-la, rejeitá-la ou mesmo aprová-la. Ela não pode ser tratada como um mero exercício de retórica como vem acontecendo em nosso país" (MENDES, p. 15, 1994)
 Sendo assim é necessário ir além. A inclusão deve ser promovida de modo a oportunizar a todos os alunos fazerem parte da escola, da sala de aula e de todo o movimento acadêmico sem se sentirem excluídos. Nesta perspectiva, há muito que se fazer para essa inclusão ocorra, mas inicialmente, destaca-se que é importante a parceria da escola e família, tendo em mente o levantamento de dados a fim de potencializar as dificuldades dos alunos, respeitando a individualidade do aluno, buscando inseri-lo nas atividades do cotidiano escolar visando a promoção da inclusão para o melhor rendimento da criança com Asperger.
É importante contextualizar que a o indivíduo com Asperger possui características específicas e estas devem ser levadas em consideração para a prática pedagógica. Segundo Wing (1981), os indivíduos com Asperger podem apresentar desenvolvimento da fala com conteúdos anormais como tons monótonos e recorrência a assuntos preferidos; prejuízos nas relações sociais; falta de expressões faciais, repetição de atividades e resistência à mudança. Nesta perspectiva, todas essas especificações são importantes e são elas que ditam a forma da condução das aulas. 
O professor cumpre um papel relevante, pois necessita estar próximo do aluno e compreendê-lo em sua totalidade. Todavia, destaca-se que outro agente bastante importante é a família. A família e a escola, por exemplo, atuam de forma harmônica para a inclusão da pessoa com deficiência no ensino educacional, principalmente na educação especial. Isso pode ser exemplificado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei nº 9.394/1996, Capítulo V, Art. 58, a qual traz a definição de educação especial da seguinte forma:
“Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.” (LDB, 1996).
 Ou seja, o conceito de educação especial abrange a oferta da inclusão de qualquer pessoa com deficiência. Nessa perspectiva, é importante ressaltar que as discussões sobre a educação para pessoas que necessitam de um atendimento educacional especial, na escola regular, são visto sob discursos praticados que destacam a urgência de implantação de políticas públicas, da criação de recursos financeiros que garantam um investimento maciço na inserção do aluno, independente da singularidade que apresenta, como direito que lhe é dado e assegurado perante a Lei. Assim, é importante incluir e promover formas para uma educação de qualidade. Para isso, é necessário um trabalho integrativo com todos os agentes da escola para a luta da oferta e asseguramento destes direitos.
É sabido que identificar deficiências de origem intelectuais/cognitivas é bastante difícil, todavia, o profissional capacitado se engaja diariamente na observação do comportamento do aluno.
Segundo Menali (2015):
"é muito importante que o professor esteja preparado para receber todas as crianças, e suas especificidades. É ele que vai fazer a diferença na vida dessa criança dentro da escola. Por isso, devemos considerar que a falta de formação do professor, nesses casos, poderá frustra-lo diante de seu trabalho, e até prejudicar a criança com necessidade especial em sua estada na escola." (MENALI, 2015, p.15)
Na conjuntura apresentada a inclusão se torna um desafio, pois necessita o envolvimento da reestruturação de todo espaço escolar, adaptação da sala de aula, entre outros. Porém, tais desafios precisam ser superados a fim de garantir a oportunização de uma educação qualificada. Para isso, é importante enfatizar que o professor precisa rever suas práticas, buscar novas metodologias para atender as especificidades desse aluno, seja por meio de atividades recreativas, relacionando espaço/tempo, calendário, com abordagem lúdica, entre outros. Assim, é preciso ir além e olhar este aluno como um ser único, pois segundo Bereohff "é uma experiência que leva o professor a rever e questionar suas ideias sobre desenvolvimento, educação, normalidade e competência profissional." (BEREOHFF, 1994, p. 11).
O presente projeto didático é muito importante para a realidade apresentada na presente escola. Isso pode ser contextualizado por Mazzotta (1996, p.15) ao afirmar que:
"O atendimento as necessidades educacionais especiais na classe e ou a utilização de todo conhecimento acumulado pela área de educação especial, proporcionara a melhoria da qualidade de ensino segundo as características de cada aluno, visando a um atendimento individualizado, organiza os currículos, visando diversificar a metodologia e as estratégias de ensino entre tantas." (MAZZOTTA, 1996, p. 15) 
Sendo assim, o presente didático está assegurado em todo o referencial teórico supracitado como base. Nesse sentido, na perspectiva apresentada, as práticas pedagógicas do presente projeto didático se debruçarão para a adoção da visão apresentada, tanto para o letramento linguístico quanto para o letramento matemático. Assim, através de aulas lúdicas e dinâmicas e com práticas didáticas que envolvem situações do dia a dia, o respectivo projeto é relevante para a oferta de uma educação de qualidade capaz de transformar os alunos preparando-os para viverem em sociedade e exercer o papel da cidadania.

	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

Ação 1: Avaliação diagnóstica – A avaliação diagnóstica será aplicada no início da execução do projeto com o objetivo de levantar informações sobre os alunos, bem como o conhecimento sobre assuntos específicos, a motivação para as aulas no ensino presencial e remoto, os principais gostos, entre outros. A partir dessa avaliação as ações de aprendizagens serão mais bem direcionadas, no qual as potencialidades e as dificuldades dos alunos serão levadas em consideração. 
Ação 2: Oficinas de Artes – As oficinas de Artes ocorrerão periodicamente e o objetivo é estimular os alunos a manusear diferentes objetos de uso diário e disponíveis em casa, bem como identificar as suas principais características como o peso, cor, finalidade, entre outros. Ressalta-se que é importante o auxílio dos pais e/ou responsáveis pelos alunos na escola e seleção dos materiais, principalmente no momento da aula virtual.  Além disso, as oficinas de Artes permitirá que os alunos confeccionem cartazes, produzem panfletos que abordem o tema da consciência para com as pessoas com deficiência e a questão do respeito.
Ação 3: Brincadeiras lúdicas – Será direcionado aos alunos brincadeiras lúdicas e de fácil execução. O objetivo desta atividade é promover a socialização e valores como cooperação, por exemplo.
Ação 4: Oficinas de leituras – As oficinas de leitura ocorrerão de dois em dois meses. Para os alunos que estão na sala física, os mesmos terão acesso à biblioteca física, deverão escolher um livro e em roda, deverão contar o resumo da historinha lida. Enquanto que os alunos do virtual acessarão a biblioteca virtual da escola e escolherão textos de seu interesse. Em seguida, lerão e contarão as principais reflexões para os demais colegas de classe na plataforma online.
Ação 5: Aula com histórias em quadrinhos e ferramentas tecnológicas: Os alunos terão acesso a gibis diversos com vários temas e histórias. O objetivo é que os alunos possam escolher livremente e em seguida, poder contar a interpretação das histórias aos demais colegas. Além disso, serão utilizados jogos interativos através do uso do celular e do computador visando o ensino de conteúdos educativos.
Ação 6: Aula sobre Direitos Humanos: Será realizada aulas sobre os direitos humanos. Os alunos terão a oportunidade de conhecer os direitos humanos na teoria e sua aplicação prática em contextos variados. Para isso, será utilizado a Cartilha dos Direitos Humanos na versão do Ziraldo.
Ação 7: Aula interativa e lúdica – Essa ação consiste em uma aula lúdica, no qual tem o objetivo de estimular os alunos à fala e consequentemente, fixar os conteúdos aprendidos nas aulas de Língua Portuguesa, como a habilidade do “alfabeto”, por exemplo. Como forma de exemplificação, o professor questionará os alunos e estes deverão responder conforme o solicitado. São exemplos de perguntas: “Qual a letra inicial do seu nome?”; “O seu nome possui quantas letras? E quantas sílabas?”; “O seu nome completo possui quantas palavras?”; entre outras.
Ação 8: Registro das aulas em portfólio: Os alunos farão o relatório de cada aluno diariamente a fim de que esse registro possa ser mostrado na atividade final a todos os pais e ou responsáveis pelos alunos. 
Ação 9: Valorizar a diversidade: Os alunos terão aulas sob abordagem de temas transversais com temas que envolvam a diversidade e o respeito ao próximo.

	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

   Item

Atividade

Mês

Fev

Mar

Abr

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov

Dez

1

Avaliação diagnóstica

X

2

Oficinas de Artes

X

X

X

X

X

3

Brincadeiras lúdicas

X

X

X

4

Oficinas de leituras

X

X

X

X

5

Gibis e uso de tecnologia

X

X

X

6

Aula de Direitos Humanos

X

X

X

7

Aulas interativas e lúdicas

X

X

X

X

8

Registro em portfólio

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

9

Valorizar a diversidade

X

X

X

X



	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
O presente projeto didático interdisciplinar contará com avaliações de cunho formativas e processuais, sendo realizado ao longo da execução de todo o projeto. Além disso, faz-se importante destacar que uma a avaliação final será feita baseada na produção do portfólio produzida pelos alunos. Quanto aos critérios de avaliação, os alunos serão avaliados mediante a criatividade apresentada nos trabalhos em grupo, na confecção desses trabalhos, na interação com professor e colegas, bem como o engajamento perante as mais diversas atividades propostas. Neste sentido, será levada em consideração toda a participação diária do aluno, sendo adotado um sistema de avaliação contínua. Esta será realizada através da observação dos alunos frente ao engajamento às atividades propostas. O intuito desta é identificar possíveis dificuldades na assimilação do conteúdo e por fim, criar ações interventivas visando maximizar a aprendizagem dos alunos.
     Sabendo que a escola é um lugar que proporcione além de conhecimento um ambiente de prazer e harmonia, assim, pautados em avaliações formativas, o projeto conseguirá envolver toda a comunidade escolar, em especial, os alunos e consequentemente, promover uma aprendizagem significativa. O intuito é envolver 95% dos alunos, transformando a vida da maioria dos discentes e atuando na formação cidadã dos mesmos.
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